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O QUE É



O BLOCO K É UMA VERSÃO DIGITAL DO 
LIVRO DE CONTROLE DE PRODUÇÃO E 

ESTOQUE.
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BLOCO K SE DESTINA:

• Prestar informações mensais sobre a Produção e o Consumo de insumos

• Prestar Informações dos estoques escriturados dos Estabelecimentos
Industriais ou a eles Equiparados pela legislação federal e pelos Atacadistas.

• Podendo, a critério do Fisco, ser exigido de estabelecimento de contribuintes
de outros setores (conforme § 4º do art. 63 do Convênio s/número, de 1970).
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COMPOSIÇÃO DA EFD ICMS/IPI

Bloco 0: Abertura, Identificação e Referências;
Bloco B: Escrituração e Apuração do ISS
Bloco C: Documentos Fiscais I – Mercadorias (ICMS/IPI)
Bloco D: Documentos Fiscais II – Serviços (ICMS)
Bloco E: Apuração do ICMS e do IPI
Bloco G: Controle do Crédito de ICMS do Ativo Permanente – CIAP
Bloco H: Inventário Físico
Bloco K: Controle da Produção e do Estoque
Bloco 1: Outras Informações
Bloco 9: Controle e Encerramento do Arquivo Digital



Registro de Controle da 
Produção e do Estoque
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Somente a escrituração completa do Bloco K na EFD desobriga a
escrituração do Livro modelo 3, conforme previsto no Convênio
S/Nº, de 15 de dezembro de 1970.

. Os contribuintes e as pessoas obrigadas a inscrição deverão manter, em
cada um dos estabelecimentos, os seguintes livros fiscais, de conformidade com as
operações que realizarem:

• V - Registro de Controle da Produção e do Estoque, modelo 3;

. Do Registro de Controle da Produção e do Estoque (PREENCHIMENTO)



• Escrituração dos documentos fiscais e dos documentos de uso interno do
estabelecimento, correspondentes às

• Os lançamentos serão feitos devendo ser utilizada uma folha
para cada espécie, marca, tipo e modelo de mercadorias.

• Não serão escrituradas neste livro as entradas de mercadorias a serem integradas no



O BLOCO K SERÁ 

EXTINTO?



NÃO.

A MP 881 foi convertida na lei 13.874/19, que mudou a perspectiva de
extinção da obrigação acessória Bloco K.

“Art. 16. O Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e
Trabalhistas (eSocial) será substituído, em nível federal, por sistema simplificado de
escrituração digital de obrigações previdenciárias, trabalhistas e fiscais.

Parágrafo único. Aplica-se o disposto no caput deste artigo às obrigações acessórias à
versão digital gerenciadas pela Receita Federal do Brasil do LIVRO DE CONTROLE DE
PRODUÇÃO E ESTOQUE da Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil (Bloco K



Enquanto não é divulgada a nova legislação em nível federal, a

recomendação é continuar a entrega do Bloco K normalmente, seguindo o

calendário mencionado, Afinal, a exigência do Bloco K está prevista nas

legislações estaduais.

Existe ainda o fato de que, nos regulamentos estaduais, há uma previsão da

exigência do Livro Registro de Controle da Produção e do Estoque -

Modelo 3, que ainda não foi extinto.

Porém ainda que o Bloco K deixasse de ser exigido, as empresas deveriam

cumprir a obrigação de escriturar o Livro Modelo 3. Portanto, ter em

mãos todos os controles e dados, é extremamente essencial.



Sefaz notificou durante o mês de agosto 209 estabelecimentos

industriais de Mato Grosso por irregularidades na Escrituração

Fiscal Digital (EFD), devido as omissões nos registros referentes

ao controle da produção e do estoque (registros K200 e K280).





ALTERA O AJUSTE SINIEF 02/09, QUE DISPÕE SOBRE A 
ESCRITURAÇÃO FISCAL DIGITAL - EFD.

Os dispositivos a seguir indicados do § 7º da
cláusula terceira do Ajuste SINIEF 02/09, de 3 de abril de 2009, passam a
vigorar com as seguintes redações:



ENTREGA DO BLOCO K 2020

QUEM PRECISA FAZER?

O calendário de entregas em vigor, previsto no

- para os estabelecimentos industriais pertencentes a

empresa com



restrita à informação dos

saldos de estoques escriturados nos

, para os estabelecimentos industriais

classificados nas divisões da Classificação

Nacional de Atividades Econômicas (CNAE);





(Alterado para 1º de janeiro de 2022 - AJUSTE SINIEF 27/20, De 2 de Setembro de 2020)





restrita à informação dos

saldos de estoques escriturados nos

para os estabelecimentos industriais classificados

nas divisões da CNAE pertencentes a empresa

com

com escrituração completa conforme

escalonamento a ser definido;



restrita à informação dos saldos

de estoques escriturados nos para

os industriais classificados nas

divisões os estabelecimentos atacadistas

classificados nos grupos da CNAE e os

estabelecimentos equiparados a industrial, com escrituração

completa conforme escalonamento a ser definido.



RESUMO

as empresas de bebidas e cigarro

as empresas com faturamento acima de

R$300.000.000,00, classificadas nos CNAE’s 10 a 32

as empresas com faturamento acima de

R$78.000.000,00, classificadas nos CNAE’s 10 a 32

❖ As empresas com faturamento menor do que R$78.000.000,00, classificadas nos CNAE’s 10
a 32

❖ Atacadistas nos CNAE’s 46.2 a 46.9
❖ Estabelecimentos equiparados a industrial





estão dispensados de

apresentarem este bloco, em virtude da Resolução Comitê Gestor do Simples

Nacional nº 94, de 29 de novembro de 2011, e alterações posteriores

(http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Resolucao/2011/CGSN/Resol94.htm),

que lista os livros obrigatórios do Regime Especial Unificado de Arrecadação de

Tributos e Contribuições devidos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno

Porte - Simples Nacional.
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BLOCO K
IN 64 / 2018

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 64, de 19 de dezembro de 2018.

*Republicada no DOE em 28/12/2018.



PRODUÇÃO



PARA
ENTREGAR O BLOCO K

1. Apresentação do Bloco aos Clientes
2. Rotina de Acompanhamento
3. Contador x Empresa x ERP,s
4. Comparar Bloco K e Bloco H (Inventário)
5. Usar um bom Sistema
6. Revisar os Blocos referente a Cadastros
7. Classificação do Tipo do Item
8. Ficha Técnica
9. Treinamento de Colaboradores



REGISTRO 0200 - TABELA DE 

IDENTIFICAÇÃO DO ITEM 



Este registro tem por informar mercadorias, serviços,

produtos ou quaisquer outros itens concernentes às transações

fiscais e aos

bem como os

somente na descrição do item, sem que

haja descaracterização deste, ou seja, criação de um novo item, a

alteração deve constar no

Somente devem ser apresentados itens referenciados nos demais

blocos, exceto se for apresentado o fator de conversão no



CUIDADOS NO REGISTRO 0200
TABELA DE IDENTIFICAÇÃO DO ITEM 



A identificação do item (produto ou serviço) deverá receber o

em qualquer documento,
lançamento efetuado ou arquivo informado (significa que o código de
produto deve ser o mesmo na emissão dos documentos fiscais, na entrada
das mercadorias ou em qualquer outra informação prestada ao fisco),
observando-se ainda que:



. Os produtos e serviços que sofrerem alterações em
suas características básicas deverão ser identificados com códigos
diferentes. Em caso de alteração de codificação, deverão ser informados o
código e a descrição anteriores e as datas de validade inicial e final no
registro 0205;

de código que tenha sido atribuído para
qualquer produto anteriormente.

a ser informado no Inventário deverá ser
aquele utilizado no mês inventariado.



, sendo vedadas
discriminações diferentes para o mesmo item ou discriminações genéricas (a exemplo de
“diversas entradas”, “diversas saídas”, “mercadorias para revenda”, etc.),

desde que não destinada à posterior circulação ou apropriação na
produção:

1 - de aquisição de “materiais para uso/consumo” que não gerem direitos a créditos;

2 - que discriminem por gênero a aquisição de bens para o "ativo fixo" (e sua baixa);

3 - que contenham os registros consolidados relativos aos contribuintes com atividades
econômicas de fornecimento de energia elétrica, de fornecimento de água canalizada, de
fornecimento de gás canalizado, e de prestação de serviço de comunicação e
telecomunicação que poderão, a critério do Fisco, utilizar registros consolidados por classe
de consumo para representar suas saídas ou prestações.



CAMPO 07 – CLASSIFICAÇÃO DO ITEM



PAG: 

34 e 35



Nas situações de um mesmo código de item possuir mais de um tipo de item
deve ser informado o tipo de maior na

movimentação física, observadas, no que couberem, as regras de
escrituração do Bloco K.

Deve ser informada a destinação inicial do produto, considerando-se os
conceitos:

produto adquirido para

comercialização.



a mercadoria que componha, física e/ou quimicamente, um

produto em processo ou produto acabado e que não

A mercadoria recebida para industrialização é classificada como

Tipo 01, pois não decorre do processo produtivo, mesmo que no processo de

produção se produza mercadoria similar classificada como

: o produto que possua as seguintes características,

cumulativamente: e, predominantemente,

Dentre os produtos em processo está

incluído o produto resultante caracterizado como retorno de produção. Um

produto em processo é caracterizado como retorno de produção quando é

resultante de uma fase de produção e é destinado, rotineira e exclusivamente, a

uma fase de produção anterior à qual o mesmo foi gerado. No “retorno de

produção”, o produto retorna (é consumido) a uma fase de produção anterior à

qual ele foi gerado. Isso é uma excepcionalidade, pois o normal é o produto em

processo ser consumido em uma fase de produção posterior à qual ele foi

gerado, e acontece, portanto, em poucos processos produtivos.



o produto que possua as seguintes características,

cumulativamente:

econômica do contribuinte; e

o produto que possua as seguintes características,

cumulativamente: oriundo do processo produtivo e não é objeto da produção

principal do estabelecimento; tem aproveitamento econômico; não se enquadre

no conceito de produto em processo ou de produto acabado (Tipo 04);

aquele que, embora não se integrando ao novo

produto, A classificação da

mercadoria não se altera a cada movimentação. não há impedimento

para que uma mercadoria classificada como produto em processo – seja

vendida, assim como para que uma mercadoria classificada

como produto acabado – tipo 04 seja consumida no processo produtivo para

obtenção de outro produto resultante.

Deve ser considerada a atividade econômica do estabelecimento informante, e

não da empresa.





DISPENSA DA OBRIGATORIEDADE
DO REGISTRO 0210 ( FICHA TECNICA)

ESTADOS :

1.CE

2.GO

3.MG

4.PB

5.MS

6.PE

7.PR

8.RJ

9.RS

10.SC

11.SP



46





REGISTROS RELACIONADOS COM BLOCO "K"

PRINCIPAL
REGISTRO

0200 - CADASTRO DE  
PRODUTOS

PRINCIPAL
REGISTRO

0210 - FICHA TÉCNICA

PRINCIPAL
REGISTRO

0190 - UND DE MEDIDA

PRINCIPAL
REGISTRO

0150 -
CÓD.PARTICIPANTE

BLOCO
H

INVENTARIO

BLOCO
K

CONTROLE 
PRODUÇÃO E 

ESTOQUE

BLOCO
B/ C / D / 



BLOCO
K 100 - ABERTURA

BLOCO
K 220 -

MOVIMENTAÇÕES
INTERNAS

BLOCO
H001

ABERTURA

BLOCO
H005

TOTAL
INVENTARIO

BLOCO
H010

ITENS DO INVENTARIO



PRODUÇÃO

PRODUÇÃO PRÓPRIA
K230 / K 235

O.P

PRODUÇÃO EM 
TERCEIROS
K250/ K255

K 235
ITENS CONSUMIDOS 

K 23O
ITENS PRODUZIDOS 

K 255
ITENS CONSUMIDOS 

K 250
ITENS PRODUZIDOS 

BLOCO
H020

INFORMAÇÕES
COMPLEMENTARES

BLOCO
H990

ENCERRAMENTO



PRODUÇÃO
CONJUNTA

PRODUÇÃO 
PRÓPRIA

K290

PRODUÇÃO EM 
TERCEIROS

K300

K 292
ITENS CONSUMIDOS 

K 291
ITENS PRODUZIDOS 

K 302
ITENS CONSUMIDOS 

K 301
ITENS PRODUZIDOS 



DESMONTAGEM DE 
MERCADORIAS 

K210/K215

REPROCESSAMENTO E 
REPARO

K260/ K265

K 215
ITENS DESTINO K 210

ITENS ORIGEM 

K 265
MERCADORIAS 

CONSUMIDAS OU 
RETORNADAS 

K 260
PRODUTO/INSUMO 



CORREÇÃO DE 
APONTAMENTO DOS 

REGISTROS
K270 / K275

CORREÇÃO DE 
APONTAMENTO DOS 

REGISTROS
K215, K220, K235, 

K255, K265

CORREÇÃO DE 
APONTAMENTO 
DOS REGISTROS

K210, K220, K230, 
K250, K260



ESTOQUE
ESCRITURADO

K200

CORREÇÃO DE 
APONTAMENTO / ESTOQUE 

ESCRITURADO
K280

ENCERRAMENTO
K990

BLOCO K SIMPLIFICADO



REGISTRO H010 - INVENTÁRIO



REGISTRO K200 – ESTOQUE ESCRITURADO



REGISTRO K280





Fonte: https://www.confaz.fazenda.gov.br/legislacao/ajustes/2021/aj-41-21







INVENTÁRIO



INVENTÁRIO FÍSICO

Este bloco destina-se a informar o inventário físico do estabelecimento, nos casos e prazos previstos na legislação
pertinente.

Para que o Bloco H seja utilizado como Registro de Inventário para efeito de imposto de renda o
contribuinte deve:

a) acrescentar os bens cujo inventário não é exigido para fins do IPI/ICMS, mas apenas pela legislação
do Imposto de Renda (bens em almoxarifado);

b) acrescentar o valor unitário dos bens, de acordo com os critérios exigidos pela legislação do Imposto
de Renda, quando discrepante dos critérios previstos na legislação do IPI/ICMS, conduzindo-se ao valor
contábil dos estoques. Esse acréscimo é autorizado pelo Convênio Sinief/1970, art. 63, § 12, como
"Outras indicações" e será informado no campo 11 - VL_ITEM_IR do registro H010 - Inventário.



As pessoas jurídicas do segmento de construção civil
dispensadas de apresentar a Escrituração Fiscal Digital (EFD)
pelos estados e obrigadas a escriturar o livro Registro de
Inventário devem apresentá-lo na Escrituração Contábil Digital,
como um livro auxiliar, conforme art. 3º, parágrafo 5º, da IN
RFB 1420/2013, com a nova redação da IN RFB 1486/2014.



REGISTRO H001: ABERTURA DO BLOCO H

Este registro deve ser gerado para abertura do bloco H, indicando se há registros de

informações no bloco. Obrigatoriamente deverá ser informado “0” no campo IND_MOV no

período de referência fevereiro de cada ano.

Contribuinte que apresente inventário com periodicidade anual ou trimestral, caso apresente

o inventário de 31/12 na EFD ICMS IPI de dezembro ou janeiro, deve repetir a informação

na escrituração de fevereiro.



REGISTRO H001: ABERTURA DO BLOCO H



REGISTRO H005: TOTAIS DO INVENTÁRIO

Este registro deve ser apresentado para discriminar os valores totais dos itens/produtos do inventário

realizado em 31 de dezembro de cada exercício, ou nas demais datas estabelecidas pela legislação fiscal

ou comercial.

O INVENTÁRIO DEVERÁ SER APRESENTADO NO ARQUIVO DA EFD-ICMS/IPI ATÉ O

SEGUNDO MÊS SUBSEQUENTE AO EVENTO. Ex. inventário realizado em 31/12/08 deverá ser

apresentado na EFD-ICMS/IPI de período de referência fevereiro de 2009.

A partir de julho de 2012, as empresas que exerçam as atividades descritas na Classificação Nacional de

Atividades Econômicas /Fiscal (CNAE-Fiscal) sob os códigos 4681-8/01 e 4681-8/02 deverão apresentar

este registro, mensalmente, para discriminar os valores itens/produtos do Inventário realizado ao final do

mesmo período de referência do arquivo da EFD-ICMS/IPI. Informar como MOT_INV o código “01”.

Exemplo: o inventário realizado no final do mês de janeiro, deverá ser apresentado na escrituração do

mês de janeiro.



REGISTRO H005: TOTAIS DO INVENTÁRIO

ATRIBUIR VALOR ZERO AO INVENTÁRIO SIGNIFICA ESCRITURAR SEM ESTOQUE.



REGISTRO H010: INVENTÁRIO.

Este registro deve ser informado para discriminar os itens existentes no

estoque. Este registro não pode ser fornecido se o campo 03 (VL_INV) do registro

H005 for igual a “0” (zero).

A partir de janeiro de 2015, caso o contribuinte utilize o bloco H para atender

à legislação do Imposto de Renda, especificamente o artigo 261 do Regulamento do

Imposto de Renda – RIR/99 – Decreto nº 3.000/1999, deverá informar neste registro,

além dos itens exigidos pelas legislações do ICMS e do IPI, aqueles bens exigidos pela

legislação do Imposto de Renda.



REGISTRO H010: INVENTÁRIO.







INVENTÁRIO

BLOCO H  =   ?



INVENTÁRIO
X

Unidade de Medida
X

Código dos Produtos

1 Kg de feijão      x     1Fd de feijão

➢Conversão de Medida

➢Transferência de movimentação



REGISTROS QUE ENVOLVEM O 
ESTOQUE

DOCUMENT
OS 

FISCAIS
CADASTRO INVENTÁRIO

0200

0205

0220

C100

C170

H005  

H010



PRINCIPAIS ERROS
Omissões Entrada e saídas



Documento Fiscal não escriturado

Erro muito comum.



“... deixar de escriturar no livro fiscal próprio para registro de 
entradas, inclusive em sua modalidade eletrônica, conforme dispuser 
a legislação, documento fiscal relativo a operação ou prestação: 

“... multa equivalente a 10% (dez por cento) do valor da operação 
ou prestação”

Lei 16.258/2017



EXEMPLO

Produto SI E S SF DIFERENÇA

ARROZ 10 10 20 0 0

ARROZ 10 20 0 -10



Itens com descrições repetidas

Mesma descrição e códigos diferentes



EXEMPLO

Produto SI E S SF DIFERENÇA

384194 10 10 0 10

384310 10 0 -10

|0200|384194|SOPAO KNORR 195G|7891700207188||UN0001||21041021|||||

|0200|384310|SOPAO KNORR 195G|7891700207188||UN0001||21041021|||||



Códigos similares

Problemas com os zeros a esquerda



EXEMPLO

|0200|384194|SOPAO KNORR 195G|7891700207188||UN0001||21041021|||||

|0200|000384194|SOPAO KNORR 195G|7891700207188||UN0001||21041021|||||

|0200|384194|SOPAO KNORR 195G|7891700207188||UN0001||21041021|||||

|0200|000384194|LEITE PO NINHO|7891700207188||UN0001||21041021|||||



Operações com composições

Geralmente carnes e produção própria



EXEMPLO
||0200|15806|DIANTEIRO BOVINO KG|||KG0001|99|02013000||02|||

||0200|15563|CHA DE FORA KG|||KG0001|99|02013000||02|||

|0200|15458|BISTECA BOVINA KG|||KG0001|99|02013000||02|||

|0200|15423|BIFE BOVINO PATINHO KG|||KG0001|99|02013000||02|||

|0200|15598|CONTRA FILE KG|||KG0001|99|02013000||02|||

Produto SI E S SF DIFERENÇA

DIANTEIRO 0 10 0 10

BISTECA 5 0 -5

FILE 4 0 -4



Conversão unidade de medida



EXEMPLO 01
|0200|000384194|LEITE PO NINHO|7891700207188||UN||21041021|||||

0220|CX|12|

SI E S SF

COMPRA 12 UN

ESCRITURAÇÃO 12 CX 12 UN 0 0

CONVERSÃO 144 UN 12 UN 0 132

CUSTO CAIXA R$ 1.00,00
CUSTO UN R$ 83,33

OMISSÃO R$ 132.000,00



EXEMPLO 02
|0200|000384194|LEITE PO NINHO|7891700207188||UN||21041021|||||

0220|CX|12|

SI E S SF

COMPRA 12 CX

ESCRITURAÇÃO 144 CX 144 UN 0 0

CONVERSÃO 1.728 UN 144 UN 0 1.584

CUSTO CAIXA R$ 1.00,00

CUSTO UN R$ 83,33

OMISSÃO R$ 1.584.000,00



“... omissão de entradas de mercadorias decorrente de levantamento 
quantitativo de estoque de mercadorias:

“... multa equivalente a 30% (trinta por cento) do valor das 
entradas omitidas”

Lei 16.258/2017



“... deixar de emitir documento fiscal:

“1. em operações e prestações tributadas: multa equivalente a 
30% (trinta por cento) do valor da operação ou da prestação;

Lei 16.258/2017



“... deixar de emitir documento fiscal:

“ 2. em operações e prestações tributadas pelo regime de substituição 
tributária cujo imposto já tenha sido recolhido, bem como as 
amparadas por não incidência ou isenção incondicionada: multa 
equivalente a 10% (dez por cento) do valor da operação ou da 
prestação;

Lei 16.258/2017



Henry Ford



CONTATOS


